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Liderança Parlamentar

Prof~ ROSTh"E'nI Mot-.-r'EmO SOARES

UDB Rel. 199~

A despeito da baixa institucionalização 1 dos partidos no Brasil, seus
lideres foram uma presença destacada no cenário político nacional. A
maioria dos nomes ilustres ligados ao cenário político nacional mostrou
seu brilho no Parlamento através de lideranças partidárias. As lideranças
do Parlamento ou especialistas associados às conjunturas políticas que elas
decidiram constituem a galeria de nomes ilustres de nossa História. :e
verdade que, freqüentemente, foram também personalidades mais ligadas
à bandeira que abraçavam. Foram talvez mais conhecidos por tais b.andeiras
que pela sua condição de líder parlamentar 2. Os fatos que os teriam des­
tacado não foram sempre associados a sua ação sistemática em tomo da
plataforma partidária, mas formal ou informalmente foram líderes no con·
texto legislativo.

Como no governo imperial, em que o Brasil ainda se iniciava na prá­
tica parlamentar, também no período republicano muitas personalidades
se destacaram como líderes da atividade cívica, nem sempre identificada
com a liderança política, vinculadas ou não a partidos. Sobrepujavam o

1 O COIlCe1to de inatituclonallsaçAo adotado é o de vincu1&çAo e ace1taç1o
P'1bUca. como em EtJzz1on1 e Blmon em auaa obru de Adminlatraçio Pública.

2 O lfder parlament&r é hoje figura resIment&l.. eleita pelo partido n08 tennocI
do ut. U da a.>Juç60 D~ 17. da CAm&ra <antiloe arte. 8 a 10 da Resoluç&o
Dt 10m>.
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partickJ, Era indispcllJável a attlllÇão de líderes fortes pua a conlOlidlçio
da Reptíblica. De faÍ{\ a cada novo modelo I adotado pelo Estado os líderel
partidmos ou indeptndemes desenvolvem um papel relevante na sua
consolidaçio.

Quando determillado modelo de Estado parece consolidar-se, instituo
cionalizando sua estntura governamental, o destaque maior :;e observa por
parte dos líderes qu~ pretendem mud'-lo. E será tanto maior quanto Ie
demonstre a necessidade dessa mudança. Nas revoluções, quando há um
partido por trás das t:fesmas. o vencedor determina o modelo, e a liderança
tanto foi imprescindhel para a vitória corno o será para sua implantaçlo.

Se o partido adeta um modelo de Estado e o líder se demonstra efi.
ciente na sua implantação, líder e partido se firmam juntO!. Portanto o
destaque não se faz ha socied8.de tão-somente ao lider partidário. Faz-se,
exatamente, e na mesna medida, a ambos. quando o partido é vinculado
aos princípios que baseiam as mudanças desejadas. Quanto mais eic 50

oraaniza em lorno dessas mudanças, mais se destacam seus líderes no
trabalho em prol das !mesmas. O mesmo se dá em relação inversa quanto
à vinculação da luta contra a adoção de um modelo por parte: de um
partido e seus líderes. Nesse caso o herói é o defensor do modelo que
permaneceu, sempre tn líder político em oposição ou resistência à mud.nça
entio proposta ou adatada.

Num Estado comolidado, que já não muda de modelo de modo tio
visível no tempo prelEnte, o líder partidário passa à função de um mero
administrador da mamtençâo do poder e da consecução dos objetivos do
Partido. e, de fato, o gerenciador da adoção das reformas que aos poucoe
transformam o panorama nacional. Sua atuação e sua figura se tomlDJ
mais discretas. mas indispensáveis à pmnanencia de sua sigla na situaçio
hierárquica que alc81ÇOu no Estado. Nesse caso, as várias personalidades
que se destacam no tenário político estio em outras posições, como no
Eatado norte-americano. São líderes partidários cujo nome se associará a
feitos internos do parido ou instituição nacional superior, O próprio Con·
gresso ou a PresldênciB da RepúbHca.

Na Câmara dos DepuladolÕ americana (House of Representatives), as
Comiaões sio o cenário onde se processa a negociação poHtica maiJ rele­
vante. t ali. pois, que os Uderes mais se destacam. Outtaa veze& OI! pre­
sidentes (speakc:rs) da própria Câmara é que se tomam figuras brilhante••
pela sua capacidade de articuJoção dentro da instituição legislativa. Já no
Senado americano, alEm dos Presidentes das Comissões, 06 lideres par·

I OoDcelto de JDOlitt,o em~ de Hl!JUo JaeuarIbe. DeHllvoI~to Por.­
1'co, • .n.cIoI. Bd11on. Penpect1n, 19'1ti.
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tídários têm tido maior destaque que na Câmara. Eventualmente, eles
acabam obtendo visibj]jdade pública para alcançar a Presidência da Re·
pública, como no caso do Presidente Eisenhauer~.

Essa diferença quanto ao destaque da liderança partidária nas duas
Casal! do Congresso americano se deve a mais de um motiv(). Enquanto
na Câmara os líderes partidários exercem uma funçâo de perfil mais roer
derado. mesmo que de destaque pcrante o eleitorado regionsl, no Senado
eles têm maior visibilidade porque se dirigem a problemas de âmbito
RBciomd. Além disso o formato da própria instituição da liderança se dá
com mais coesão no Senado, como também é mais coesa /10 Congresso
americano que no brasileiro ~.

Na América adota-se um desenho organizacional em que a liderança
é fortalecida pela presença de hierarquia superior do próprio Partido
no Congresso. Ali também prevalecem regras diferentes de organização
congressua!, em que "o vencedor leva ludo", definindo todos os postos·
chaves da Casa quando detém a maioria. No bipartidarismo i~ se toma
possível e dá enorme prestígio à liderança partidária. Ela é fortemente
consolidada. no Congresso, e em cada uma de suas Casas.

A consolidação da líderança no Congresso reflete mais fortemente
sobre o líder pa.rtidário do Senado. Torna-se natural que o líder vindo da
chamada Câmara Alta passe a ser visto com a deferência associada a uma
hierarquia superior. Todos os Senados do mundo têm uma tradição de
superioridade hierárquica e deferência. que nem sempre tem significado
de mais poder efetivo. Essa visão, provavelmente, advém da sua origem
de indicação entre os nobres i. Mantém-se ainda pela "isibiiidade pública,
via média que lhe permitC' uma Casa de dimemão menor. Ali é possível
.ao jornaJista conhecer c9da Senador. lsso não é possível em relação às
Câmaras de Deputados, sempre muito amplas.

O trabalho das lideranças parlamcmares, como ademais a própria
instituição parlamentar no Brasil. já frágil por conseqüência da sua base
partidária, sofreu considerável deterioração durante os governos autoritários

" Ver a forma como o líder do senado :SE' projetou no cené.r1o n:adon..l até
cbrp,r à Presldenc1a d& Repúb1ka, Kt:J!'tmJ.e of Jlm.mcan Dem.OCJ'treY.

6 Referimo-nos li. 1naUtuiçio do caueUll em que o Partido se v1ncuJa forte­
mente &o Congresso. atuando Junto tI.II ll(leranças e del1D1ndo 80 pollUca do cOD~

lP"flIIIO 11.0 definir a da. maioria.

e Note-se que há delerêne1a. ~ante B.O senado em tod.u u nações. A
nspeito 'Peja-se artI80 de noaas. autoria Bipartidarillmo, que tnserfmos ~ nOllllQ
traba1bo A S~ e o Congre..o Br/Ui!efro PÓS-C01Uttt~mtl!'.

'1 A uaociaçAo de etn1&r& Alta ~ riiOl'oaatnente ligada M Parlamento Britâ­
nico. em Que e.ssa ~ a Cua do8 Lords, enquanto a CAma.ra dOIS Representantes
~ a do povo.
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de J964 a 198'. Durante a Constituinte ela iniciou sua recupetaçio e
wn-sc elevado. sobtemaneira. no cenário nacionais. Hoje os 'Uderes parti­
dários começam a er figuras de destaque na agenda política.

A Constituição outorgada de J967 dava ao ConIftllO um papel qUMI
apenu legitimador·. Eram poucas as oportunidades de iniciativa; a OCR­
tralizaçãç> da al~o de recursos era total. Os parJamentareai. metmO
líderes. tiveram que se acomodar a um discurso de resiMbda e 1. inter­
mediação das negociações entre a comunidade e a bUfOCraeia governamental.
Os líderes desse peJí'odo eram muito pouco considerados pelo poder que
sustentavam, lts VeieS com sacrifício pessoal e constante exerctclo do
humildade.

Só com a suceuiva reoonquista dei prerrogativas do Congreuo, •
figura do líder partidário no Parlamento vem' retomando !tu lugar DO
<Xmtexto político. pa.i passu sua própria instituição. A organizaç1o 1OCi.al
que experimentamos no presente tende a valorizar a representaçio plural.
A própria organizaçll:l da sociedade mais d<:nsa desde a Constituinte de­
momtTou ao cidadá~ em especial aos componentes dos demati pod.eta
e líderes intermediárias das várias comunidades. 8 necessidade de um porta.
voz do part;do.

o lider parlamentar é o porta-voz do partido. Ele o repreleDta em.
toda parte e age como in'ennediador da sua própria força entre Cf c:cm­
ponentes que buscam ~arreira e posições onde: melhor servir seus obJetlVOl
po\itit-o!. O partido, portanto. o coloca como seu gerente no proceuo
da elaboração lcgisla"'a. da instituição partidária e da busca paraidArll
do poder. Seu trabalhD inicial é no processo legislativo. mas nlo spenN
ne&~. mas em toda 11 negociação interpartili'ria na tomada de decll6el
nacionais. Sua obrigaçlo é elevar o partido e conseiUir 8 implementaçio
de seu programa na casa onde lidera a bancada.

Depois da ConstilJime 88 decisões mais relevante. de políticas p(l.
bUcal tendem a centrlr-se no Legislativo, uma demonstraçio de que I

lOCiedade se desenvolve politicamente. Quanto mais essep~~ íntenlO.
e a negociação mais hportante, mais relevante se toma seu gerencia­
mento. Vai-se tomando lndispensável a aquisição de talentol eapeeilÍ! pItI

a Ptno4o.~ de 11188.

11 V. PQJ1R t..ecWatlft no BnGl. R08INI:THI: Il()Jn'I:SRO eoABS8 • ABDO
SAAKLINI. ctmara doi Deputados. li'l5.
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a negociação para que o líder exerça bem sua função, nas Casas da Con.
gresso e fora delas. EJe tem, ademais, que considerar os interesses do
partido e os seus próprios interesses políticos, inclusive como líder.

No passado. experimentamos um baixo nível de organização social t:

conseqüente baixa institucionaJização dos partidos HI. Isso se dava mesmo
nos curtosperiodos de normalidade democrática. Essa circunstâncla his­
t6rica deixou de destacar o líder como tal. Era um período de autoridade
carismática que, portanto, prestigiava o individuo, o líder dissociado do
partido. como personalidade brilhante. Ele era um líder, m::ls não tinha
uma organização partklária a que estivesse realmente vinculDdo. Foram
personalidades que s6 apareceram por :sua capacidade de gelenciamento
político, que exerciam com dificuldade e a despeito da rarefação da orgl:l."
nização social da época. Mesmo eleitos, aconteceu na maioria das vezes
na história que seu nome se destacou deixando a sigla partidária em segundo
plano. Como líderes carismáticos, dispunham de mais conteúdo institucio­
nalizante que o próprio partido.

Poucos partidos brasileiros conseguiram fixar seu nome no conheci·
menta público, além do trabalbo de suas lideranças ou paralelamente às
mesmas. Talvez o PSD, 11 UDN e O PTB, no passado recente. No presente
apenas o PT, e. de forma um tanto negativa pela sua associação aos
governos autoritários do período 1964/85, o PDS. O que restou do PDS
sofre as conseqüências das adesões momentâneas aO poder, a maioria que
formava era composta de associações não caracterizadas por vinculação
80 perfil liberal do parrido. Buscavam apenas o poder e associaram-se
ao partido em função dessa proximidade, afastaram·se quando o partido
perdeu o poder.

o PSD marcou seu perfil em nível nacional a partir do destaque da
habilidade po1itics de negociação de vários de seus lideres. Era um partido
conservador, mas não tão liberal como o PDS, tendia para algum tipo
de intervencionismo de manutenção do mercado interno. Não foi sem
razão que foi associado às caracteristicas do "mineiro", pois que- de Minas
Gerais vieram muitos de seus maiores Jrderes. Já a UDN marcou-se pela
sua vinculação originária às elites burguesas. Era mais liberal que o PSD
e destacou--se pelo protesto contra o populismo que caracterziva o PTB
e não estava ausente do PSD nos anos 50.

Nossos partidos, como se sabe, sempre sofreram de má estruturação
e tiveram dificuldade de consolidação. Atribui~se essa distorção, entre

10 COBTA PORTO. PGTtídoI PolfUcw BrGliJeirOI. Ed. UDB. 1965.
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outras causas, ao formato original de nossa sociede-de. Ela teve durante
muitos anos difict.fdades de aglutinação, quer pela heterogeneidade de lU'
composição, como pela vincuJação dos grupos mais forte, a interessei
alheios à formaçãa de uma nacionalidade. ~ramos ....ários grupos ao início
da cotonizaçãQ e IeUS interesses eram menos que comuns; tinham super·
poliiçàes apenas. asa superposição cresceu até que formasse um conjunto
suficientemente forte que justificasse 8 independência. Na 'ierdade. os
grupos {oram 80S goucos se tornando interdependentes para constituir uma
nacionalidade, Mu intetdependênda não e~cluiu 08 interesses contraditó­
rios, ainda hoje foltes, quanto aos vínculos internos e externos.

Esta é, também. a causa primeira do baixo poder de decisão das
lideranç~!> flartidárlas.. Os partidos ainda guardam essa disparidade de in­
teresses, aglutinando-se por razões de curto pr8.lO, dissociadas da razia
precípua pela qual um grupo naturalmente se vincularia - li intereslC
comum - que se clpande e se torna nacional - interesse público )1. Ora,
se um partido é mal e~\ruturl\dD e tem perfil pouco definido l:l. toma-se
muito difícil a quem o dirige, em todos os níveis, a tarefa de interpretar
seu pensamento e CGnduzi·lo a um objetivo.

o Udet pe.,tidlrio, indicado por seu partido às Mesas da Casa
respectiva, repr!senrs o partido perllnte a Câmara e delega essa repre­
sentação aos seus vict-líderes, no Brasil. A cada S parlamentares da bancada
o Regimento Intem41 da Câmara dos Deputados permite a indicação de
um vice·Hder que pede substituí-lo em algumas circunstâncias, mas nia
em todas. Não pode, por eJ'emplo, na indicação de quem fala pelo partido
ou substitui membro de Comissão durante a sessão em que já se procede
votação. Nem pode laIar ~ qualquer ponto da sessão para comunicaçio
urgente.

56 o Uder pode indicar quem fale em defesa da linha política do
Partido durante o JQ'íodo de comunicações parlamentares. Mas há uma
série de prenogativln1 do líder que é estendida ao vice.líder, como par.
ticipar dos trabalhos 4.e Comissõe-s, sem direito a voto, e du a indicação
de votação à Bancada em Plenário 1,.

11 Como det1ntdo l*' JOHN DBWJ:T. TM P"bUc riM tU~. Hent'J
HoJd and Co. 1m.

I2 raa afirmaolo • ~ l'állda para o período oonatltuinte, ou pelo ml!nOl
nIo ae nlOlctrou d~m1U:". Da ocuiio como demonatra MARIA D'ALVA. Revuta
d~ cUnt:úl PoutleG da U1Uver.ridade de Br(I.BUkt n~ 1, 1989.

13 Ver~n'-~, de 1973, e Reeol\1ç1o 1'1~ 17, dI! 1•.
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Note-se que os vice·líderes no Brasil não têm as mesmas funções que
as atribuídas em outros Parlamentos, como no americano, por exemplo.
Aqui eles não são apenas figuras da execução. ainda bem pouco estrutu­
rada em todos os partídos. São também representantes efetivos do vice·
líder nas demais oportunidades em que destacamos acima, qusndo s6 o
líder pode atuar. Na ausência do líder ele é. para quase todos os efeitos,
o líder, em Plenário e nas Comissões.

o lider partidário, em toda p<ltte, tem que ou\'ir sell~ liderados e
receber deles notícias por via dos vice-Iiáeres. Ao menes J priori deve
fazê-lo, e o fal a miúde em um sistema partidário pouco estruturado.
Ou terá que tomar iniciativas próprias a partir de um rotdro prévio
correspondente ao estatuto e programa do Partido. Por hipótese, deve
intema1izar ou representar o programa do Partido e seus Estatutos. Além
disso precisa ter enorme poder de captação para interpretar o pensamento
da bancada. Ora, na medida em que Estatutos e Programas sejam apenas
simb6licos, pela ambigüidade e paralelismo com os demais partidos, torna­
se quase impossível definir metas de trabalho.

Nossos partidos são pouco distintos no que dizem pretender, e incluem
membros díssocíados do que realmente registraram como plataforma. Os
Estatutos dizem quase o mesmo em formato diferente. Seu verdadeiro
perfil s6 se pode captar no tempo quando permanecem no cenátio político
o suficiente para permitir ao analista ou eleitorado essa cap1ação.
Outrossim. são todos minados de elementos que aceitam apenas pela
quantirlade de votos que representam, sem vinculação de pensamento e
comportamento, Ou, alternativamente. abrigam políticos à busca apenas
de uma sigla para cumprir exigência da legislação eleitoral. AbdglUll-se
no partidd apenas, sem sentir qualquer obrigação quanto aos seus
objetivos programátkos.

QuttO problema de desagregação partidária está associado ao fato de
que não há fidelidade ao partido nem esprit de corps entre os seus membros.
Não nos referimos a uma fidelidade decretada, mas a um mínimo de
condição essencial para que um conjunto possa realmente ser considerado
"conjunto" vinculado a um ideário, e. em funçâo desse, seja liderado.

Alguns dos associados aos partidos a que nos referimos acima. como
"aceitos" ou "abrigados" s6 O são porque em determinado momento tinham
capacidade mobilizadora. Essa qualificação não está. ligada a suas eon­
vícçães, mas à sua condição eventual na comunidade. Não pode haver
interesse comum em tal grupo que mal pode definir-se como partido. A
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fidelidade partid'tia terá que sdvir do interesse comum de !eU! membJ'Ol,
do vínculo per«bido pelos plirticipantcs, na defesa de lliD programa
definido.

I! nossa imptessão que partidos fort':l$ advêm de organização lOCial
em progresso, e, Slltes disso, é impossivel esse nível de aglutinação. 01'1,
não tivemos em ttda a hist6ria senão pequeno nível de aglutinaçio cor­
porativista, quase aempre liderado a partir de rorças exógcou. Ela nIo
poderiam dar oriFm ao momento seguinte do desenvolvimento polftico,
que seria a busca, da Btlicutação dos interesses universalb.:lUios a rrlvel
partidário.

Um país de E:tccutivos fortes, em todos os períodos de sua HiatÓrll,
nunca tem. governo' que se interessa.sem realmente por fortalecer o al8O­
ciativismo poUtlco li. mesmo que aigumas vezes tenhamos buscado estimtnar
o cooperativismo o, corporativismc. nos seus aspectos econômicos. Eaea
não conduzem a inltituiçc.es partidá.rias, mas a facç6ee em que u pa.rtel
se dissociam dos objetivos políticos e os entregam a quem lhes produz
o benefício ~onÔmlco. Algumas corporações chegam ao cenário poUtico
por força do crescJmento descontrolado dentro da própria máquina do
Estado UI. Constituem mais uma hipertrofia que conduz DO desvio de fun·
ção da instituiçio, 'Ile os abriga. que um elemento de progreuo poUtloo
para a comunidade como um toda.

Desde a nossa tolonização inicial pelos portugueses,. a P1'fJOCUPaçlo
era manter ou expardir o domínio sobre o territ6rio. A maioria dos go­
vernos coloniais e t:nperiais buscou a centralização tão logo se tinha
certeza do territ6rio. Durante a Re~blica. uma. certa elcvaçã::> da poaiçlo
pcsS<lal no poder, similar à do lmpério. prevaleceu e alcança nossas dia.
E isso significou, alJUmas vezes, jogar a estrutU1'8 partidária por tem
e reconstruí-Ia sobre os escombros, desde que se mantive~ o poder
"imperial" central, C«*I1 ou sem coroa.

Há e~celentes trabalhos 'iObtt o tema, quer quanto :I .ua analise
histórica, a eJlemplo de Costa Pocto 16, quer em termos de vinculaç10
dos fatos da realidade recente ao comportamento partidário n. ConSo
tituinte, anl'llísado por J(inzo 11

t~ coeT.A PORTO, 1llP. eU.

1& & um fato ~taDctad.a 11* Cobatltl11C;lb de 19118, U tre-. do BItado,
como em aIgumM forçu Jlnl!lca.ll parciafl. que DIa tiveram~ 11M dema
~.

18 C08TA PORTO. qp. cU.

17 JtDfZO. op. clt.
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Especializa·se ainda no assunto o Professor David Fleischer 18.

Como acréscimo ao quadro de baixa coesão partidária e conseqüente
dissociação dos partidos com seus líderes, trouxemos do p&ssado, das
metrópoles européias, uma herança cultural baseada em retórica. A rea­
lidade de um território pouco ocupado, uma civilização ainda desprovida
das belezas do ambiente onde se preparou, era desagradável à/; elites. A
rarefação de condições aglutinativas propícias à existência real de partidos
foi por muitos anos negligenciada por quem tentou o desenvolvimento
político do Brasil. O pressuposto era de que ele adviria do desenvolvi·
mento econÔmico sem maiores problemas ou de que seria indesejável por
perturbar o crescimento material.

Depois de estabelecidos focos de" poder u, o surgimento natural da,
condições sociais para a formação de grupos de interesse passou a ser
contornado impeditivamente. Por um lado, pretendiam os governantes quase
sempre a manutenção das condições de agregação que facilitavam a ma·
nutenção do poder já constituído. Por outro lado, vários deles acreditavam,
com certo apoio científico, que o desenvolvimento político poderia atrapalhar
a formação de estruturas vinculadas ao desenvolvimento econômico. Afir.
mações do tipo "fazer o bolo social" para depois distribuí-lo prevalecem
ainda em algumas opiniões. Constituem mesmo uma certa dicotomia com
as idéias de redistribuição da renda paralela ao desenvolvimento.

Havia ainda o fato de que as associações prévias às instituições
partidárias eram combatidas por temor de que o Estado se dispersasse.
Essa impressão prevaleceu no Brasil e ainda volta, vez por outra, com o
temor pela divisão territorial. Foi característica em quase todo o período
imperial, depois da independência.

Na República esse temor mostrou-se muito tão forte. A unificação
nacional se mostrou tão intensa em alguns períodos que impedia ou con·
trolava a alternância de poder. Vez por outra os líderes sociais acreditavam
que a centralização do governo gerava um conjunto de problemas e bus­
cavam a descentralização democrática. Mas sempre se observa a volta do
argumento da desagregação para cortar qualquer tendência à descentrali­
zação de poder, principalmente daquele advindo das receitas públicas.
As providências de descentralização sempre acabam por esvaziar-se quando

18 DAVID FLEISCHER - Pe-rfU 16cío~econ6mico t! polft1co - O proceuo
Conatttutnte' 1987/1988. AaU/UnB, 1988.

19 Eles se mlJl1t.lveram atravéS dosCoronêls. ver o trabalho de LYRA, Coro­
ndflmo e Senzala.
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seus pl'omototel t\cançam a Presidência da Repúblicll. e se revestem da
majestade do podet.

A falta de Ínltituíçóes nos períodos imperiais foi substitufda por um
quadro de valora~ões ideais associadas fi uma civilização dl'" além-mar,
freqüentemente cObtraditór\a~ em relação à realidade local. Buscou·se do
certa forma transItantar para 8 colônia o sistema partidário e de gDverno
de além-mar. Isso não s6 era impossível pela falta de condições prévias
relativas à aglutin.ção social. como. afinal também na metrópole. essas
condições não se tinham completado de modo satisfatório. Tllnto que
seu desenvolvimento político sofre de retardo ainda hoje em Portugal em
relação a uma demteracia pluralista desejável. A ampla participação social
e poUtíca ainda não é uma realidade em Portugal, como no resto da Europa.

No Brasil, só' hoje. e lentamente, os oradores e Ude'mi iniciam
discursos em que fi argumentação técnica vai ocupando o lugar da beleza
lingüística. A maioria dos problemas antigos ligados à integraçio nacional,
margimllização da maioria quanto li riqueza nacional, ainda é tratada sem
equacionamento téc~icc de ~c\ucóes. ~ () trabalho das. lideranças partid..
rias. O quadro de centralização sempre se agrava à proporção que um
mesmo partido se mantém no poder por algum tempo. Ainda recenfe.
mente tentamos conlgir essa Jendência. com pouco sucesso. na elaboração
d.! Constituição de 19B3. Um quadro de muita centralização tendia I

desfazer-se ao inícid da Cono:>tituinte. A demora em equacionar-se a des­
centralização levou 41 Governo a lutar por manter certa centralização e
toda força que pôdcs no processo decisório. Só se conseguiu alguma dis­
tribuição de receita~ do governo porque o Governo Sarney não tinha
tanta solidez em 1ert:\Os de sustentação no Congre6SC\--Constituinte e orga­
nizava-se com sensaçJo de provisoriedade.

Vagarosamente, depois de muitos anos de desaparecido o cenério
original, o estilo retdrico cede lugr.t à capacidade de análise técnica do.
temas do interesse ptíblico. Os partidos começam a eleger líderes mai.
capazes de negociaçitl e argumentação técnica que de belo! discunos.
Não é tBro. ainda hGje, o discurso embelezado. mas ele ganhou .lgum
conteúdo prático. emooTa inlensamente misturado a frases de efeito. '8
também freqüente a demagogia, não mais 1ão cínica hoje, quando já se
busca a ética. mas C(JDO condicionamento ou subproduto de fases SUpeflo

pos1as de educação dtu indivíduo. que se tornou político e líder. Os UdeJe8
selecionados pelos paltidos, além de serem agora escolhidos mais pela ha­
bilidade de negocl6çi4. também o são em função de seus vmculos com
a cúpula partidária.

Vivemos uma nata fase de escolha das lideranças partid'rias. para
quem, como nós. íá ~lhemos Udens pelo brilho de &eU discurso. ~
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verdade que precisamos freqüentemente aprender tudo de novo, na medi­
da em que passamos por sucessivos perícdos de letargia ijolíticll. Depois
do golpe de estado de 1964, por exemplo. o Congre~so.l bastante reco­
lhido, passou a valorizar seus lideres muito mais em funç~o da sua capa­
cidade de "dominio" ou .. autoridade" sobrl;: 11 intcrtlção dos congressistas,
e a fidelidade partidária foi obtida por decrelO. O líder tinha que ser
uma ponte entre a Mesa e o Executivo forl;:. O discurso tctnou ;) segundo
plano, mesmo que ·;mportantc. principalmente o do debate de raciocínio
rápido. não mais rebuscado nem cheio d~ figuras, mas Fluente, pronto,
arisco e agudo. Era mais valorizada a capaeídade de calnr o adver~ário

que a de convencer. já que o Executivo linha a maioria absoluta.

Do perfil autoritário foi-se passando pouco a pouco para a capacidade
de obtenção de votos fora do Congresso, os do eleitorado para o partido
de sustentação do governo. Não se valorizava muito li figura do líder den­
tro do Parlamento, mas na região de sua crigcm. net:1 impot1ava que dentro
da instituição mesma ele fosse do estilo [ow pro/ile. h-lão se esperava
do líder da maiori~ sequer uma r.egocklção prévia dos p,ojetos do gover­
no, mas uma certa e modesta interrnediaçiio dos projetos já em tramitação
fonnaI.

A negociação política daquela fase era entre o Executivo e a cúpula
de cada CasB, não com os demais llartidos. P~rrnitía·se um certo discurso
de explicação ao público. Para isso os líderes do paTlido de sustentação
do Governo recebiam modestíssimo apone da parte da tecnocracia no
poder que preferia ela mesma entrar no cenário quando era impossível
Furtar-se a i:>sO. Ooserve-se a seqüência de líderes do paríodo. Analise-se.
por cKcmpla. a forma de atuação de líderes tais como Cantídio Sampaio.
na Câmara, Virgílio Ti.vora, no Senado, e, depois, Hugp Mardíni e José
Sarney, por exemplo.

Não havendo livre e~ercicio de política, o que se esperava das lide·
ranças era tão-somente uma articulação entre as MesaS das duas Casas,
bastanle vinculadas com o Planalto. A luta só se acirrava na hora úe eleger
essas Mesas que deviam conformar-se a um perfil confi've.l, traduzido em
temos de comedimento para segurar forças de aceleração mundancista.

Os donos dos discursos mais brilhantes Ilas Casas 00 Congresso foram
lideres paralelos aos líderes partidários, não apenas por causa do perfil
exigido dos lideres do Governo. Esse brilho voltou a ser retórico, lima
vez. que náo se tinha recursos políticos para análise, nem propostas de
mudanças ou alternativas de políticas. Era um discursq de resistência de·
mocrática. Deslacavam-se os líderes de oposição es~o]hídos a dedo entre
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os que con5Cguissdm ofuscar as lideranças mais discretas do Governo. Pari
o Partido de sustQl:taçâo do Governo essa discri~ão era indispensável num
regime autorit6rio. para não se expor ao risco de contradições e comunica·
ções adiantadas. lias de fato aconteceram vez por outra. acarretando um
dtsencOlltro entre o podeI de flUO e sua liderança parlamentar, o poder
de direito.

~ verdade que a discrição exigida não impediu que conhecêssemo.
no Congresso algu... talenlO razoável. tanto em capadta;ão política como
em lireas do con1ll:cimento, que começavam a ter signifiCl.do maior no
debate. Os menos discretos, maís aguerrid,?s, viveram atguns problemu
que dificultaram sua sobrevivência política. Tinham que aprender 8 silen­
ciar com sacrifício pessoal.

A posíção distreta do líder partidário no Brasil formou escola por
algum tempo. E cootinuou. com poucas exceções por parte dos partidos
menores em ascensfo, mesmo no período da Assembléia Nacional Consti·
tuinte, em que se destacavam os relatores das Comissões ou seus adjumos,
quando mais hábeis na nova ama poHtica - a entrevista com a media.
Hoje não se espera mais o discurso do grande orador no Grande ExlJC"
cliente, mas o debate! em torno da entrevista atrevida. de fora ou de dentro
do Congresso. Cada vez mais o líder obtém poder na medida em que
consegue conquistar Il media - o quarto poder da atualidde.

No período conftÍtuinte em que eram muitas as alternativas regimen·
tlis. deMacava-se também com freqüência a capacidade de usar essas re·
gras como instrument> de manobra, ora obstrução, ora domínio do processo
de votação. Essa habilidade tomou-se ainda mais relevante quando 8 Cons­
tituinte tinha um Re,imento que. por ut6pico, precisou de vários documen·
tos pralelos e ainda se valia dos Regimentos da Câmara e do Senado como
auxiliares ao seu pr~sso. Os documentos paralelos eram poucas resoluções
da Constituinte. entnl as qual! a mais imp<lrtante. a de D,O 3, que permitia
a fusão de emendas. criando. portanto mesmo que sem explicitar, o CoI~·

gio de Líderes e instllUções do Presidente da Constituinte, explicativas das
resoluções, do pr6prit Regimento e de SUB aplicação associada ao Regi·
mento da Câmara d~ Deputados. Havia ainda Regulamentos Internos de
ComiS8Ões e normas adicionais sobre Oll trabalhos e prazos.

As prenogativas regimentais dos líderes não tem mudado muito des­
de o período anterior i Constituinte. A mudança básica que 5e pode obser·
var 6 uma substituiçlo de condições ostensivas do status. vinculadas •
visibitidade e movimel1.tação, por outras modalidades de Iltendimento. Hoje
eles tanto buscam, ctmo até conseguem, novll-S condições de trabalho,
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principalmente na forma de assessorias e organização interna dos Gabi­
netes. Para estes, naturalmente são requeridas instalações mais modernas
e equipadas, que nem sempre conseguem. Mas, principalmente, os par­
tidos menores têm melhorado muho a organizaçâo da sua liderança em
termos de vinculação e assessoramento dos líderes e da comunicação destes
com suas bancadas. Os partidos estão também aprendendo que a comu­
nicação com a sociedade civil organizada é indispensável ao seu trabalho,
e isso os leva a organizar-se melhor, por via de suas lideranças no Parla­
mento.

Desde a Constituinte, em que os processos internos de aglutinação
{oram muito desenvolvidos, ficou evidente a ex.istência de um Colégio de
Líderes. Ele poderia não se chamar assim, mas apenas reunião de lide·
ranças, de modo simples e despretensioso, mas existia. O mero fato de que
o Regimento da Constituinte criou a "fusão de emendas", hoje consagrada
como emenda aglutinativa, no Regimento da Câmara. torna evidente que
os líderes tinham que se reunir, eventualmente com a presença do Pre­
sidente da Constituinte ou de Comissão, para discutir e promover essa
fusão.

As lideranças na Assembléia Nacional Constituinte eram ampliadas
e diversificadas consoante o momento. A liderança partidária não era des·
tacada durante a Assembléia Nacional Constituinte. O voto constituinte,
sempre nominal, era pessoal. Os constituintes eram vinculados ao partido,
mas, a despeito de que o partido tivesse seu líder, lideravam os debates
nos açordos e fusão de emelJdas os relatores. sub-relatores e experts ou
aglutinadores assessorados para cada tema em debate. Surgiram desse in­
tercâmbio figuras destacadas no campo jurídico. sindical, econômico, edu­
cacional etc. Técnicos em áreas do conhecimento Se tornaram conhecidos
pela sua atuação específica. Enquanto isso grupos se aglutinavam em tomü
de interesses comuns, nem sempre unitários.

Não foi senão na última fase da Constituinte que se estabeleceu um
sistema de aglutinação polítka interna forte. submetido a lideranças glo·
bais.F: que a segunda versão do proíeto. apesar de forte rejeição do
primeiro, mostrou-se ainda longe demais dos padrões que regiam a inte·
ração elüe-massa até então. Representantes das elites se posicionaram então.
em certos aspectos compondo interesses com o Governo de modo a não
perder o controle sobre o resto do processo. 56 então formaram-se parti.
dos de fato. mesmo que não sob a mesma sigla oficial - como o movi·
menta que ficou conhecido pelo titulo de Centrão. O Centrão teve uma
cúpula discreta, quase oculta, em forma de colegiado.

I: interessante notar que o surgimento dessa aglutinação política den·
tro àa Constituinte refletia processo idêntico na Sociedade. Nunca se evi·
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denciou mais a crganinçâo da S()Ciedade civil que vjnha bu.scar seus di·
~itos. com ou sem II intermediação univers8\izadora dos partidos. ConE.­
tituíram lideres discretos, mas sua ação conjunta, durante as votaçôel,
no ttabelho de C.missões e na imensa correspondência e pressão por via
da media, e que foi decisiva.

A liderança partidá.ria de falo, mesmo que nio de direito, e que era
C3tabeledda por área de e~pec}alidade, bUSC8n atuer em caóa Comisdo
Temática. Não havia um líder destacado, mas vários lideres, símbolos de
temas, reivindica-;f\es e grupos sociais. Era uma atuação muito similal à
dos wipPt!r3 do sistema de liderança americano. A oposição ao Centrão
se fazia àa mesm. forma e nos mesmos moldes de sua atuação. Estabe·
lecia-se por um ctfegiado dos Hderes dos interesses menos conservadores,
destacando-se lideres de fato, e não de direito, para cada Comissão ou
da media, 6 que 11/; decisiva.

A oportunidade constitucional mudou a rendência de liderança. par·
lamentares discrela~ direcionadas à Mesa. Elas passaram li se comunicar
umas com as ou~r<lS e s6 demandar certo comando da Presidência da Casa
para efetivar seus acordos. Esse «lmportamento se instituci::malízaria maio!.
tarde. não SOO1 cerla dificuldade. no periodo que se seguiu à Constituinte.

Na adaptação dos Regimentos à nova Constituição, as Casas do Con·
gresso agiram de t-oodo diferenciado. t{o Senado, não se criou um Colé­
gio de Líderes. mas concentrou·se bastante o pTocesw em poucas Comis.­
8ÕeS. tornando-as rrBis demas. As lideranças continuaram a atuar discre­
tamente em relação à Mesa. até pela circunstância de que, em sendo o
Presidente do Senado, tambem o Presidente do Congresso, .comanda uma
certa dcferencia em ..e\ação a ambas Ca&as e suas lideranças.

lá na Câmara dos Deputados uma certa polêmica se <:riou em que
as Ederanças mais ativas desejavam o Colégio de Líderes enquanto a Mesa
parecia relutar com sua possível concorrência em tennos de poder interno
e externo. A Presi~ncia preferia claramente dirigir reuniões eventuais,
não institllcionahzadas, das lideranças que poderia convoca,. à 'Sua discri·
ção ou não_

t\a legislatura. 'due :Se seguiu, confirmou-se a tendência política obser·
vada na Coostituinte e institucionalizou-se na Câmara dos Deputados o
Colégio de Líderes. Ilesác então estabeleceu-se um sistema mais coeso na
Ca!a em termos de capacidade de deci&ão. Oi) líderes se reúnem em torno
da Presidência para definir pautas essenciais c agendas prioritárias e assu­
mem. I)(manto, respoasabilidades ll.l!Jilizarloras do processo. Em seguida reú·
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nem-se em torno da relataria de projetos mais complexos el fazem a nego­
ciação e' acordo. com a presença constante da imprensa e .assessoria.

A liderança é, entflo. valorizada por vúrios ângulos. pela oportunidade
de debate e ação. pela assimilação de conhecimentos técnicos e pela pos­
sibilidade de controle sobre vários setores de políticas públicas. Passam
a ser maiores. portanto, as oportunidades representativas de ajustar BS po­
líticas públicas setoriais, antes resolvidas isoladamente. Há, outrossim,
maior possibilidade de se ouvirem partes plurais do interesse público até
mesmo por contribuição direta da sociedade organizada. O próprio Con­
tacto das lideranças nesse foro, umas com as outras. com assessorias espe­
cializadas e, eventualmente, o conselho da sociedade civil organizada per­
mite decisões melhores, transparentes e mais ágeis.

Por outro lado. o progresso das relações Legislativo, Executivo e
TudiciJirio tem ficado fJagrllnte com a nm'd forma de atuação das JJderaJ'}ÇJJ$
no Colégio de Líderes. Ela elevou sobremodo a qualidade da negociação.
vlilorizando-a c vulorizando a liderança parlamentar em si. Hoje os líderes
de todos os partidos são chamados não mois como convidados especiais
para busca de apoio indefinido. Os demais poderes busca.m cooperar e
pedem a cOOperação dos lideres ~m reuniões de trabalho efetivo em que
se ajustam projetos antl:S da sua formalização.

A valorização da liderança parlamentar torna-se, aos poucos, um
elemento cada vez mais importante no sisrema de gOl'emo. Seu re]4d~

namentc com us demais poderes parece o início de lima formulação par­
lamentarista. Se não o for. será certamente um modelo em que o Congresso,
através de SUas lideranças, terá um peso no processo decisório. que s6
conheceu, em uportuni<.ladc~; eventuais, c.través do confronto,

Dentro c fora da in~tituição legislativa os líderes partidários passam
a ter um p~peI muito mais relevante. E é porque esse papel se toma
evidente que eles buscam aperfeiçoar suas formas de atuação. Na verdade.
é indispensâvel que colham opiniões c dados junto às bane,adas para
chegarem .autorizados junto ao Colégio de Líderes, Sua representatjvídad-.~

e capacidade de administração é hoje testada nào só no Colégio de Líderes
e suas instâncias informai~. junto aos demais poderes, como nos encontt06
em instáncias da sociedade civil organizada.

Destacamos anles o paralelo entre a formação do Centrão e a orga­
nização da sociedade evidenciada no período da Assembléia Nacional
Constituinte, ~omo seu resultado e também sustentaçãd, De fato. o sur­
gimerrto do Centrão parece ter sido uma reDçãD à evjdcntf'. pressão de
grupos organizados na sociedade vinculados a partidos e indivíduos cons­
tituintes. Era a correspondente aglutinação da representação das elites
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-econômicas· para defender sua situação política ameaçada. E quem
ame&ÇIYli SUl. podção secul.ar era il oova organizaçio social de lubelitea
culturais, nacionalistas, técnicas e profissionais<orporativistllS e novas elites
de representação ,articipativa.

Essa movime*taç.ão durante a Constituinte represenlou uma nova
ra$C do desen\loMmento politicc nacional, o da aglutinação efetiva da
sociedade em gruJb de interesse. Essa nova f~ ou situação significa a
criaçio d~ um vínculo biunívoco entre grupos de intereae e o partido.
Tam~m signffica que o Hdet tel á que agir em ;:onson&ncia com esses
vínculos e, assim, demonstrar per suas ações o desenho dos interesses
partidários.

Isso 006 len a ecreditar que, seja C' sistema de Governo quer for,
dentre p&!famentBr~o ou presidencialismo. uma nova etapa. da desenvol·
vimento ~oci.l brasileiro eonduzirá as lideranças a um estilo diferente
de açi(J. A ex.istência de liderallÇll5 paralelas dos mais diferentes tipos
atuando no proceSll:l político com os líderes partidários tem mudado e
tende a mudar mllis sua forma de trabalho. O líder partidário tende 8

fazer uma opção (Itlr representar ou adotar ~ teses dC::lsell grupos e inte­
ragir no processo fbrmal e informal considerando as mesmas.

Pot outro ladt\ o Partido, por via desü atuação de sua liderança,
estará fixando ~eu perfil de opção quanto a uma linha de filosofia
política e identificRfio social. Ele não poderá, como anteS. c demagogica­
mente, "optar por 1Ddos" para conqui5tll~ votos. A sociedade organizada
dispõe de um podtr de controle c fiscalização da açio partidária que
nio mais pennitirá a incoeréncia. O partido terá que optar freqüent~

mente, e essa seqüeu:ia de opç~ desenhará para a sociedade o seu perfil
nato.

Parece ficar daro, em tal conjuntura. que a ação do Hdcr, no P,,..
lamento e fora acre.. mu não apenas sua ação. também beu comando
sobl'Cl a Bancada e saa coerência em relação à atuação de seus liderados.
plsaam a desenhar a.características do Partido. Uma relação muito delicada.
mu um vinculo multo claro. passa a haver então entre Uder partid'rio
e líderes da &eeiedcle organizada. Sua interação desenvolveni profunda
identificação mutua em que os inlereaes são evidenciados DO público e
demais grupos com muita clareza e precisão.

10 O CIi!D\lto 41Dltaum c. Imptoetol: dU bUlOll.l em fuar d8 Retorma ApWt&,
eoDt,n a lusa .. I'UbIIlte de !epz'fllIIeDtaoIa ):l&J'Ucjp&tl.... Imped1u J'8IeI'YU de
mucs.do, nem .ml.pn <IlIm n:eeuo <luta da. subelltes~ e eulturai.a nado.
nalLltuJ e t&tou~ cUre!tCII aoclaIa e míbOl1tUQ. em nfwJa~,
ooatn • luta de UdtNI eso. PUJ)OS deltaYOrecldotl da eoooomI&.
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